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I – RELATÓRIO 

 

HISTÓRICO - Em requerimento dirigido ao Conselho Estadual 

de Educação, o Sr. Robert Wagner, pai do menor Peter Wagner, solicita 

autorização, em caráter excepcional, para a matricula do seu filho na 

6ª serie do 1º grau, em 1975, apresentando o seguinte:  

1- O menor sofre de deficiência auditiva grave, com 

sucessivas operações, como prova em documento anexo (fls. 5); 

2- Em 1974, frequentou a 5ª série do 1º grau no Colégio 

Porto Seguro, nesta Capital, tendo ficado, no final do ano, sujeito 

a processo de recuperação nas ferias de verão, em Português, Inglês 

e Matemática. 

3- O durante as ferias foi submetido a intenso tratamento 

medico, o que não lhe permitiu a frequência as aulas de recuperação, 

motivo pelo qual foi considerado reprovado na serie; 

4- Que, no entanto, teve aulas particulares intensivas 

dessas disciplinas, antes do inicio das aulas, tendo se submetido a 

processo de avaliação na Escola Pueri-Domus, nesta Capital, e 

considerado apto para frequentou a 6ª serie, na qual esta assistindo 

às aulas, a espera da decisão deste Colegiado. 

APRECIAÇÃO - Se formos examinar a situação desse aluno em 

face da legislação vigente, teríamos que repelir, de plano, a 

solicitação inicial deste processo. Sim, porque se o aluno deveria 

submeter-se a processo de recuperação em três disciplinas, e não o fez, 

não resta a escola outra alternativa, senão considera-lo reprovado. 

Isso, porém, se tudo transcorresse na vida de um aluno, em condições 

normais de saúde. 

Estamos diante, porem, de um jovem que "sofre de 

deficiência auditiva grave", com quatro operações nos dois ouvidos, 

inclusive uma na Alemanha. 

Entretanto, com tamanha deficiência B naturalmente com 

enormes sacrifícios, frequentou a 5ª serie em 1974, com frequência 

superior a 75% e obtido as seguintes notas: 



Língua Portuguesa - R 

Alemão — S 

Inglês - R 

Estudos Sociais - B 

Ciências - S 

Matemática - R 

Arte Musical - S 

Artes Aplicadas - B 

Educação Física - B 

No Colégio Porto Seguro, vigora a seguinte escala de 

valores: 

Ótimo (0+) - 10 - 9 

Bom (B) – 8 - 7 

Suficiente (S) - 6 

Recuperável (R) – 5 - 4 

Insuficiente (I) - 3-2-1-0 

Pelo que se vê, o aluno obteve naquelas três disciplinas 

o valor "R" - com notas que variam entre 4 e 5, tendo sido considerado, 

pois, Recuperável. 

As suas condições especiais de saúde e a prescrição médica 

(fls. 6) não lhe permitiram frequentar as aulas de recuperação no 

período determinado pelo Colégio Porto Seguro. 

Mus alega ter tido professores particulares o se submetido 

a provas na Escola Pueri-Domus, na qual foi considerado apto para a 

6ª, série, que frequenta desde o início do ano. 

Estamos diante de situação especial que justifica medida 

do exceção para soluciona-la. 

Acrescenta-se a circunstância de que o próprio Colégio 

Porto Seguro, no final do ano, considerou o aluno recuperável naquelas 

três disciplinas. 

Assim, se o aluno teve professores particulares e superou 

a deficiência, a ponto de ser considerado apto para frequentar a 6ª 

série, na qual está estudando cornos por quase autorize sua matrícula 

- em caráter excepcional. 



II – CONCLUSÃO 

 

A vista do exposto, o nosso parecer e pura que o Conselho 

Estadual de Educação, em caráter de absoluta excepcionalidade, 

autorize a matricula do menor Peter Wagner na 6ª, serie do 1º grau da 

Escola Pueri-Domus, desta Capital. 

 

 

São Paulo, 30 de abril de 1975. 

a) Cons. Elisiário Rodrigues de Sousa - Relator 

 

 

III - DECISÃO DA CÂMARA 

 

 

A CÂMARA DO ENSINO DO PRIMEIRO GRAU, no uso de sua 

competência, deferida pela Deliberação de 09 de outubro de 1973, adota, 

como seu Parecer, por deliberação aprovada na sessão hoje realizada, 

a conclusão do Voto do Nobre Conselheiro. 

Presentes os Nobres Conselheiros: Elisiário Rodrigues de 

Sousa, Eloysio Rodrigues da Silva, Henrique Gamba, José Conceição 

Paixão, Maria da Imaculada Leme Monteiro e Therezinha Fram. 

 

 

Sala das Sessões, em 30 de abril de 1975. 

a) Cons. Eloysio Rodrigues da Silva 

Presidente em exercício 


